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de julho de i898
1 

elirninndns vida. 1 ?id? e tem a s~~cção d~ pratica, ié Pad1•e Nosso dos 
que St>J·a.m d'esse diploma os 3.º-Nunca recebas cou- rnd~spensavel :mo esta~ com hes -1 caloteiros 

. . . . . tacues e apphcal-o devidamente a e 
pI'ece1tos elo seu artigo 39.0 , sa alguma por verdadeira, tc>mpo e horas, para evitar maio· , omerciant~s qne eslaes, nas 
g ue permitt!am as apprehen- sem que, á evidencia, a reco- res calamdadtõs. 1 vossas santas lops, sacrificado seja 

DE 
1 M rR [ N~ ~ sôes. . 1 nheças como tal. . . Os tratamentos preveutivos são 1 \OSSO nome, venha a nós os \'OS-
1 1 Mell1or seria adaptar-se, 4.º-Ü aceio é a p1·1meira sem~re miis effi.cazes e ~ais eco- sos g()neros, sem o nosso di11hei-
l : de preferenciu ou trn lei ante- 1 das virtudes. nomEi~os, ?,0 fq~?1 osficurativ.os.b _Iro; seja feita a nossa vontade e 

1 

· · l'b l M 1 . . mai:; aei e ca mais ara 1 . d . , 
r101·, mats 1 era . r as as con- 5.°-Respeita·te a ti mes· to evitar uma invasão ou 0 desen- con raria a a vossa, assun nesta 

. <lições políticas da camara of· 1 mo. Respeita a tua alma; res· volvimento d'l'lla quando e~tá em casa como cm l')das as mais, d'on-
. P~lo illustre deputado e feJ"ecel'iam difticuldades, que ' peita 0 teu corpo. Um athe- principio, do que tel' de a comba- ' de podemos levar fiado e pregar 
JOr~rnltst~ o s1· Mornm1 d'Al- retardariam a revogaçüo da . niense dizia: .Não cesses de l ter depois de n.uito gm:eralisada e o respectivo ca.lole todo-; os dias, 
meida, dir~ctor do nosso cul- lei nctunl, e n'estes termos, 1 modelar a tua estatua>. de tH t.o1:

1ado g:an rí~ mcr~m~nto. perdoai-nos asi nossas dividas as· 
leaa cO Dw» que na defesa , f ; d b ·d· . , 1 0 h . O «enx"fren e o 1em}d10 1ad:- ~· , d 

t> d'•. ', , . pie e11~ º. su 01 m~1-me a 6. -Todo o amem, só cal para evitar asitHa~oe,;;do 4:0l- ,1m como nos per oamos as suas 
dos 11 eitos e pie.1 ogat1vas um cr1teno essencial mente _ pelo facto de :-;er homem, tem , dium» e para as combater depoh de , de3composturas, m'lUs modos, 
que pertencem á imprensa pratico, venho propôr-vos · 0 direito á vida.. O dil'eitn á ~ se te~·em d:clararlo. 1 ruins genios, não nos deix.eis cair 
te~ sempr~ empregado os que, emquanto nova lei n<lo 1 vida e 0 direito ao trabalho, á 1 Fica m~1s barato emp_regar «en- com fome e livrae-nos do official 
mais lo~vav1es seforços com é prnrnu lgadn, se restabeleça l libel'dade e ú bellezn. 1 xofr~ e evitar o apparec1ment.o crdo ' da justiça. Amen! 
a sua brilhante nenua ou com d 1898 , d" fi - 7 o S' d i· . A l"b 'd·. i «01·;11um, ~o que ter .de emp1 eº~r . , .. [" , . , . . . ~ .e , com a mo 1 caçao . - e e 1v1e. 1 e1 a mwto ma10res quantidades depois -- -<=>• 
a :.-.ua. P1 e~tigiosa pd.lav 1 a, fo1 111d1cada. <lo é o direito de fazer, segun- . do mal se miinifestar e muito mais Hygiene e thera-
1?º ultimo sabbnd~ npresenta- , Taes são, muito summa- do a razfio, tudo 0 que não 1 aiuàa depois ria invasão se assen ho peutiea 
~lo á cam~ra el~ct1va ?m_ p1·0- riamente e'(posto~, os fuuda- pl'ejndique outrem. 1 re.ar das vi:.1ha~: ameaçar por com 
Jec~o de lei sobre a 11bei·dade mentas d' este proJecto que te· 8.º-Faz aos outros 0 que plato a de,tru1çao das nov1da?es. A hygiene trata de evit,ir o mal. 
de 1 m Jrensa precedido do l h d b /. . , l Annos co.110 este que e~ta cor- A therapeutic;a de curat· o mal 

. l - e' se n 10 a onra e su metter a quenas que os outros te bzes- rendo é que são µara recear. depoi; da elle se manifestar. 
gmnte vossa approvar;fto. .sem .. A solidariedade é a fra- j O "u'iJium_ de.;cnvolve-se so- R egra .gera~ e !'~Il1pre relativa· 

Keiat.a'!o 1 d mente f l 1 Projeeto de lei tet·mdade actuando, regu ar, ' breti: o qu~ndo as temperaturas, mais ac1 ev1t~r o mA. '· do 
Se11horesDeputadosrlu..Yaçio , methodic>l e constante ue · médias v,nH1m entre 2 5,º e 30.º 1 qne o combater_depo1s de mamf- s~ 

Tendo os partidos politi- Artigo 1.0-E restabeleci l d . Í q __ j A effi.:acia d'accão dn «enxofre» tado _e tanto mais quanto m11or fo1• 

1 
dn, p1·ovisorinmente, para to- r~con Jece 0 ever soeta exi- não excede a mais ·de 20 a 25 dias.' o desenvolvimento da doença. 

cos que està.o JOJ·e reµresen- l l d t d o t' r ' dos os effeitos, a lei de 7 de give 
0
POl' O os. e P.ara O os:_ 1

1
• .Tratarne1.1tos preventivos são . ·enxote» e um prod1 1cto rela· 

tados no 0aove!'no 1 ou tomado g I t . d t1vame t b t 1 d julho de 1898, que ficará re- . -:--- nstl'U!I' e con_s ru.u .. : rn
0 

1spensaveis pelo manos trez: , . n e ara o, a0 a c~nce ~e to; 
o compromisso solemne e for- O'ulando o exerc1cio do direi- Instrn1r uma mulher e ed1ti- r. qw111do o;; sarmentos teem cer- ida~ a::s bolsas, qus co~st1tue n~o ~o 
mr1l du revngnçào, pelas meios o _ . > .. car um lal'. oa. de 15 centímetros; 2 º dunmt.e a : um agenttõ therapeut1cu de pnrne1~ 
constitucionaes, da lei de i3 to de exp1 es::;~tO do µeu~amen· 1 iO º ,· • floraç ·'io e 3.º na occasião de as va· 1 ra . ordein, r;nas egualmente nm 

to pela 1mprem,a, cons1deran- : -Amaª tua patna C? ras «atemparem . meio. pl'e\•ent1vo da reconhecida ef> 
de abril de 1907, ou votadt) es- t A t t " fi do se eliminado o seu nrtigo r_no a 1 mesmo. ua Pª l'la 1 Edtar a applicação nas horas caei.1 • • 

sa lei a titulo de expel'ie11cia, 39.º que auctol'isava n probi· es tu mesmo, completo. l de maior c:alor e de tempo muito O «e.nxofre,, é u1~ dcsinfec_tan• 
e tendo se levado a effeito, b' _ d . d 1 quente 1 te energ1co, que ªI plicado devida-

. 1ç w em etern~rna t1s ca- 1 · · · · 1 · · postenormente, os mais gra- - '. .·. . .- . . ........... ~~··-- Quanl1dad 0 s a apphoRr por mi- me.nte a tempo_ e wras, yode ~' 1-
ves attentudos t.:Ontra a 11ber- s~:-;, du citctil3.ça~> ou expost· lheiro de cepa': r. 0 trnt~rneuto-3, ta~ ª pro~tigaçao da rr.uitus_ ep1d~ .. 
dade de impren~a, 

0 
que pro· çao de q~nlquei· 1~p1·e~so ou Canlillo Uastello 1kilos:2.º-1o kilos e 3."-r5 kilos. 1 n~ias e ev1tHr a Qarda de mUttas v1-

numero de um penod1co. B1•aneo Nos outros tratamentos, maiores das, tanto de animaes como de ve· 
vo.u, por. co~11pleto, não só a Arti(}'o 2.º ~,ica revorrada a . . . ou menore5 quantidades conforme getae~. 
a 1mpl'Oficu1dade. mas os pe- l . l _b . ° Foi no dia i de junho de as circ;uns'caneias Se o emprego do aenxnfro» em 
rigos d'essa lei, não pode ella . egis .ª~ªº em co~~rarto. . 1880. Fez por tanto, ha 2 se· ' p,,ra a appÚ~ação recommen- ~ortu~al é ja grande, não e_por as--
manter-se pol' mais tempo 1 SaL\ das ses~oes, 6 de JU· manas annos que em S. Mi- · dam-se as tol'pilhas de Vermorel. s~m dizer nada do que podia e de~ 

.· ª . nho de 1808. . ' .. d j via ser, se houvesse verdadeira 
em \It>OI. , • 1 O deuutado. guel de Se1de se su1c1 ou c~m consci ... ncia dos desastres que s9 

Mas, devendo ser ouv1df\S J A M .. · d'Al· ·a um tiro na cabeça, o mfHor 1 p1deriam evitar com a sua muito 
s - · t d · · oreii ª mei ª· d t 1 Os DlO a11 os · 1· n. corporaçoes rn el'essa as prosa 01· por uguez-que, pa· , lº• g maior gener,\ is :1 çâo. 

a tes de apre ... entar-se ao ra gloria dos bumild'es dni·- I D . b" ·r. . Tanto napecuaria como na agri• 
l 

. ' üIS sa !OS vem1caram a ex1s· cultura pr i t d't· é· d", pnr [imrnto u mn nov."\ pn)po~- O d d t me o eterno ~omno n· um ga- - . . - < opr amen e 1 ª~ in b-
• J l' 1 . . . , .. . . s ez mau amen os ' ' d' . '. (1 d . - ; lenc1a de uma quant\dade aprecia- pensavel no ~eu proprio intere;:;se, 

t.c' e, 8 • er e irn p'. eti.sa que: ~~- , da Escola ~.et.w ur~ Jazibo .º cemite 1 vel de acido salicylico nos moran- que o lavrador, por.t11guez se con.1-
:-;c0u1 ando :1 ma 1 espunsab1lt- 1 . . 110 da Lapo\, do Por to. os. pe11c:tre ela ven1ad ·ira 1mport.an(;Ja. 
dade effecl1rn corre~po11da O importante. JOrnnl fran- g E t d t .l do «euxofre, e dos g and·,s dcsl\,;· ' - ' - · - ~ j_,s u aram com oua a cons- 1 

• · ., • • 

a uma amµl<'l l1berdnde, ~ó u- cez • Le Matin • abl'lll ha pou- . . d ,. ,. d d , .1 , .. tre<; que pode. ev1t·u, Cc> m uma def .. 
·d . . . b · d, 1 f llt 1 c1enc1a ez ~ :.i11e a e:i ue mo1 ,m - µeza p-,, venttva i·el t'i m t · ma provi enc1a trans1tona ~o um concul'SO so !'e a eau- o reme o n a iVC p:u•a . _ . · . '" - " va en .e rn· 

d 
- d d · r ·~ • 1 .. ~el' ., 01-- gos e che ·raram a conclusao de s1iruifi, ant.e. 

Po e n'este momento sei· ado- cac;ao a emocrncm. . ~cvi..a1 e com).,... • 1 n º ,, . , · - · 1 d · dhuu da ''ioha e o que baslam apenas 250 grammas Se o enxofre pode <\'it.1r o< i· 
piada, conc:;t1tumclo um 'mo- 1 A em as memonas que E~:l.OFRB bt t t ti dium da~ viuhaR a perda 1·ompleta 
dus-vivend1, entre o Estado e foram premiadas, extrahiu o "· · ' ! para 51 ~ 

0 er. um e~lrac 0 e lereo- ou paruial das ·1~ovid a de.;; ~n :i .-,ua 
Impl'ensa, a fim de que, de1·0- importante jornal dez dos O tempo c·orre de feição para o 

1 
petro. ico, CUJO resH uo .se ~orava desv<1lo ·is:içã 1, pode egualtnen1'e 0 

g;:rndo-se cdesde já• a lei de princípios 011 dn~ tbeses aprn· de~envolvimento ~os "funcoR,» que . de . Vl~'.eta 111,t~~so, P01 mc10 de desenvolvi nent1~ d.is t 1 épiwotia~ e 
13 d'abril de 1907 os:-·a se- sentadas cham:mdo-lbes os encontram um me10 adequado e !a- 1 pe1clo1eto d~ fwo. . a m rte de mil~are« de cabeça8 

. ' ~ -:. . 1 d . d· ,_ d· E_. voravel par.a a sua propAgaçf.I?, Prosegmndo as suas experren- de ~ad .), pd:i u:llca falta ela con-
gmdar_nente, estu~a1-se com 1 ez mc'n ~mento . . <t ~co:a, nas alternativas de calor e hum1- cias, chea11 ram a extrahir dos mo vcnieut~ de:;111fdcç;t0 da-i a1riba11a~. 
reflexao, o que nao exclue a 

1 

ou o e Descalgo da democ1 a- dade 0
1. 1- . 1. ,1 dos aprisoos, das malhada~ etc • · 

1 
· • L;, ff . t ~ rangos sa 1cv 1co cry1;;1a isauo. 1 1 · 

urgenc1a imposta pe as c1r- eta •. e.. e ect1vaman A a a~çao com· E'. J l 1 .- . e e. 
t 

. . Sa-O OS seauintes· binada do calor e da hum1daàe qua 
1 ! ~ um resu •al O ClllIOSO e IITI· ,\ cle.-infacç'lo lJelo <,gaz sulfr• cuns ameias, um novo regi- t> ·- • . r , ' " ' · · 

men leaal nrn. · , 
0 

a. Lº--A Fl'ança d'hoje é a mais favol'ece o <~esenvolv1mento 1 ~ortante, que vem con irmar o an· rosa,, qu<:i obtem pela .c:ombu~ão· 
, ti P. a l~pie 5 . filh . Ih· d E .. l do-; vegetaes rudimentares, que I Ligo costume de recommenda.r aos do ''Pnxofren, e um mero sr-guru e 

. Nesta 01·1entaçao, está lt1· a mais ve . a a sco a .. A verdadeiros parilsitas de outros ve- 1 gotlosos 0 uso dos moraoaJs. economico, de com pequena <lespe-
d1cudo o regresso ao •statu escola é g1·atu1ta: nada de d1s- cretaAs de maior porte tantos e tâc 1 E' 1- 1 d 0 za evitar sério .-; preJ'nizos - -

1 
"' _, . . - ' . , 1ao 1 e concor ar em r.ue a p , . · · 

quo. cm qno nos encontrava- tincçao entre as casses. A es- con•1d ~rave1s preJuizos fazem na . _ . d· , d ~, refenr se'npN os e.1x• fre!'. lle 
nVis ao promulgar-se a lei de cola é !nica: nada de distinc- agrieultnra. receita nao e na i1 ma e tom"1. purezA. ga1a11tida niio inf1 rior a 
13 il'abi.-1 d 1907 T d _ çfto entre os cultos. t?ntre outros fu~:g_os. e o <les e~- 98 ºlo e regei• :r o·i rp.i·~ ce \ !JCh1 i 1 ~ · U O ~ 1 

2 0 
E .. l· I. volv1mento do «Üt lJum Tuehenn ---u~~o-- emb.1r1 por P"C\i•' tnJ.1., L .. Âixo mea 

Cllncelha, p01s, o restabelec1- l · .- nll a lla esco cl e a li d,\ vinha. qué mai::1 se deva reee.1r. es-a garantida ou uom b,\ixn3 P"rs 
rnento pl'Ovi5orio da lei de 7 devenas permanece~· tucla a 1 E ~omo o romedio está cu1~hJ- ceutageu~~ • 
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Raul d'Oliveb•a Bom ~ueesso 1 Remedi o infallivel 
Depois de uma demora Teveo ba dias a ex.ma esposa para a eura ral!ida de 

d'alguns dias n'esla villa, 1·eti· do distincto clinico d'esta vil- todas as feridas 
rou hontem para f< villa de la sr. dr. João de Banos, dan Este infollivel remedia, se· 

Enxofre 
eom 99 ºI• de pureza garantida 

O. HEROLD & C.a 
14, Rua da Prata 26, R. da Nova Alfan-

Li11boa dega, Porto. 

Saraus 
Como aqui annunciaramos, 

realisaram-se nos d ias 7 e 8 
cio corrente, dois saraus-dra
matico-musicaes, que tive
ram logar na sala nobre da 
Eseola Rodrigues Sampaio, e 

Baneirn, o nosso nmigo snr. do á luz uma robustiss~ma gredo de urna antiquissima 
Haul d'Oliveira, filho tambem crea.nça do sexo masculino, familia e cuja formula tem 
do nossso amigo sr. Antonio mot1~0 porque damos os no~-1 mais de 400 annos. encontra
Affonso Alves d'Oliveira, di- sos sinceros paraben.s aos dt· se em deposito e á. venda na 
gno 1.º aspirante de Reparti- torns paes do neoph1to. livraria e papelaria Espozen-

Taxas offlelaes que, quasi toda a gente sabe 

1 ou deve sabei·, silo para com 
ção de fazenda no concelho .. dense, em caixas ao custo 

da Maia. . Tambern teve a sua deli- de 100, 200, 300 e 500 reis. 
l~aul d'O~iveira q~e vei~ 'vrance a e~.mª. snr.ª D. Maria A's pessoas extremame~lte 

coadjuvar a ttoupe musw.tl nos Leitão Pinheiro, extl'emosa dob1·es o remedia é fornecido 
dous saráus ultimamente rea· esposa do nosso bom amigo ! gratis. 

. Na pres~n~e semana ª~ taxas : seu producto,se cobrir o deficit, 
paia ~ em1ss~o e cor~v~rs~o cl~ queficouacargo dacommis
vales 1.nlcrnac10na~s, sao. fia.nro, são centenial de Sampaio. 

204 reis; m.arco, 2~i; ?º~ôª.' 2i3, l Realisou-se o p1·imeiro no 
pes~ta, 180, dollar' 1$0;)0, e es- · domingo 7 do corrente, com 

lisados, mais uma vez nos s1·. Alvaro de Villas-Boas Pi-
mostrou a sua mui~a aptidão nheiro, intelligente amanuen
para a musica e os grandes se da Camara mnnicipal d'es
progressos que tem feito em te concelho. 

lerhno, 46 i5 16. uml\. bellissima ca~a, ~m que 

violino, podendo já sei' consi
derado um amador distinct is

se via a nossa pr1me1ra so
ciedade. Estatoa a Rod1•igues o. HEROLD & O.ª Subiram á scena as come· 

Sampal·o i4, Rua da Prata LISBOA. 

simo-sem lisonja e com ver- ~Ite1•nativas de ealor 

25, R da Nova Alfandega, PORTO. d ias em 1 acto: Medico-Mania e 
Vimos hoje aqui lavrar o NITRATO DE SODIO MOIDO Doidos com juiso, que tiveram 

nosso humilde e solemne pro- em saccos de So kilos um regulai· desempenho por 
dade o dizemos, testo contra todos aquelles, fi. pRrte dos amadores, n quem 

e humidade lhos d'esta terra ou do conce- elle estava confiado. Al(7uns 
A d . _ d ·a " lho, que, directa ou indirecta· ·Já não sabia ftUe fa- monologas prehenchei·a~ os 

Ut"lid d d f S Oe:'.lÇ:J.S sao ev1 a.., no ge-1. mente concorram J)al'a a des-1 •' . 11 
1 a e o enxo t•e ral dos casos, ao desenvolvimento . - ' ze1• para me eura1. rnterva os, nos quaes tam-

Uma das primeiras e mais im- de seres. infiuitr1mente pequenos truiç~o d~ mo~~me~to que, ·1· As PJlnlas Plok curam-me 1 ~em a troupe musical se sa· 
Portante:> ariplicac.ões do "enxofre quer ammaes, quer v .. getaes, que no la1go d"\ egreJa e a merno- N d h . . d'. l ltentou com novos trechos 

' ' 1 • d 'li h d l.' a a a mais prCJU 1c1n que um mau 
é p ,t (' a .combat•- r o OlDlUM da vi- v~getac·s. a .l'IJSt.1 aos quaes elles i ria o 1 _us~re o~em . e i:1.S· 1 ~stomago. o eatomago que digere mui e : de musica, que desempenhou 
nh c\ u,m.l o a tempo e horas como vivem, se propagam e se desenv0l- tado e ms1gne JOl'nahsta _ rncapa.z de des1impen.b1u de modo con.vc-1 ,· l a d á lt' 
pre~en•ativo evita por completo as Yem 1 A . R d . s ' 1 ni()nte o p>ipel essencrnl que lhe cabo nos-. a cap1 IC JO, apes r e, ll una 

À d 1 d 1 ntomo o r1gues am- se m:uavitboso 1aboratorio constituiJo pe- 1 hora fo.Lt·:tr um 1 º \'iolino 
invasões d'e<ite terrível parasita ve- ' ~ oenç.ns ~as vu gar as. p an- paio- uma Com missão de ' lo corpo humano. Os alimentos mal dige- o' e d . . 1 
getal, taS, ~ao devida, ao deSellVOIVlmP.n- , ' , , . ridos deixam de fo!ll eCOr ao snug11e OS segun Ü espectaCU 0 

Aos amadores de roseiras acon- to de fungos ou parasita~ vegett1es : hurrnldes d esta v1lla, com m1- principios vitaes do que elle tem nccessi- realisou-se na 2.1\ feira 8 do 
selh:i-•e t;-imbem o empreao no en-, <1ue se implantam, vegetam e se ' lhares de sacr1ficios, ali fez le- dade prtra alimentar os tecidos . . Todos 03 COl'l'ente com a repetiç~'o das 

f · · - "' 11 1 · g 1 t s ' st d · t 1 b - orgilos se enfraquecem e o propr10 estorna· , , '" <• 
xo re, para ev1t 1~r a mvasa.o .que e as pri,p~ ~m nas Pana a cu a as I vantar p~ra e erna ce e. raç.ao go, torna- s~ cada vez mais frnco, digere mesmas comedias e de novos 
eg ualmente ~ofirem do 01d1um, que quae .. vivem. . dos mer1tos de tão mchto 1 cada vez pc1or. :-e tend~s um mau e' ton_ia- l C/' 

at:1ca e:,; tas pl 11inta<, rompromet- j No numero d estas doenças, con- · . . l . d go, é mister curai-o quan.to antes; é ·~is- mono 0 0 os. 
ter.d<) a sua existeucia e t1ra11Jo to- t .-se tanto o mildiú como o oidium JOI na. ista e como pr.eito e 1 ter, P"'is, começar o mR.lS cedo .Pº861vel A casa tambem estava. 
da a f_rÇ'i l UrJ e f .. rrn us~ra ás ro~a~ e entre as. m?is generalis~das e de respeito á sua memoria. ~~~d~r:~:t~~:sº~~g~~~õe;,11~~~5 e:i~:~la~~~ quasi á cunha, pl'edominando 
occas10nanclo a atrophia d s butões mas tern~e1s c~nsequencias. j Es~a estatua está votada 10 appefüe, vos enriquecerão o sa~gue,, e mais n'este, 0 elemento popu· 
mimosos. . o meio mais ad t·qua~o e apro- ao ma10r despreso por parte v~s darão ao systema ~ervoso ?m vigor lll- hr ois e o re . . . 

A ERIEOSE doenca da vinha priado para o des onvol v1mento e d t' h b · - d 
1 

te1ramonte novo. As P1lulas Pmk tê~m cu- < ' ~ q U S P ÇOS a ISSO 
' . ' - , e quem m a a o r1gaçao e ftdo milhares de pessoas que sriffnam do conv1davan1 e po1· essa rasa~o q ue se manifesta pot' um esrJecie de prnpaO'flCao dos funrros e SLm con- 1 l l - r, • h. d 11 L ' • 

. b . b 1 ve ar pe a sua conservaçao e ' estomao>O Porque nao ao e e as curar· h . . - d 
galh1 na pagina rnpe. rior drtS folhas, tt!»tação, uma atmosphera quente e 

1 

d' . . d' · vos tan~b~m? ouve ma10r animaçao o 
apresentando na . agina inferior humida. iariamente ~vemos preJU 1- " publico, que não se cança-
correspondentemente manchas pri- Nãs ha nara mais favoravel pa-; cada pelos brinquedos de uma va de applaudir os amadores. 
meiro esbranquiçadas que depois se ra o desenvolvi~ento dos fungos do ; certa canalha que_já destruiu Consta-nos que ainda este 
tornam aca;.tanh-1dose escuras, é de- que as alternativas de calor e hu- , a vedação que circundava o _ · · · d 
vida ao ataque de um insecto (Phy- midade. 1 L f d . mez, ou no.::. prmc1p1os O OU· 
toptus vitis), que tambem se com- E por isso que quando a prima-! argo, azen ° asst.m com ql:e tro, se realisa o 4. 0 sarau, em 
bate por rnoio do «enxofre,,. vera e o estio correm quentes e sec- · em breve tudo aqurllo se vep que subirão á scena novas e 

O enxofre é tambern um auxiliar cos, o mildiú pouco se manifesta e j estragado. . . . engraçadissinrns comedias. 
po?eroso para conservar o vin~o e quando o faz nunca se espalha nem 1 Dizem-nos que ha md1v1- Para bens à rapasiada 

0 evitar a azedia, e nunca deve deixar se desenvolve como succede quando dualidades que pretendem que n:- d . · · 
de ser empregad~ nas trasfegas co~1traria~ente n.o meio do calor 0 lar 0 se·a osto franco ara que . ao esanrme, pois que,º 

As doenças eptdermica.;i e algn- primaveril ou estival succedem ai- . g l P P , publico gosta e está semp1 e 
ma-. da garg 1nta eombatl'm-!'e com 1 teruativas de humidade, qne sejam feira de porcos e gadc:i, e a S~I p1·ompto n que1·e1· passar uma 
o uso e applicações do enxofre. devirias a chuvas ou a nevoeiros. verdade, e como ª. isso na~ no itinha bem passada. 

Como m"dida hygit:nica é con- Qu;1nto maior for a frequencia 'i podemos obstar, vimos aqui S.a D. Micas Villa-Real 
d ' l · b (ül. J. Novaes. Lisboa) venien,te misiurar um pouco de en- e~sas. a t e ri~at1va~, tam em :naior . lavrar o nosso protesto sobre " : . 

xofre a agua que se der a beber aos sera a Intensidade e a extensao do • l d d 1. . d · A sr. D. M.cas V1lla-Rea!.que a.e~-
. . . . d . .- ta esamor e van a ismo, e1 baden~scecreveracartl\ srg;mt ', havia 

gad os e amtuaes domestlCUS taos mal OCCaSluna O pelas lllVa,oes dos · d b f · d • t 1 experimentado J"Í bssta11tcs remedio• ·m 
~ d'ff - f 1 ' xan o em risa o n es e o- 1 · . -.. · -como caes e gat•JS, i erente:s ungos em gera e espe- ' 

1 

tl's de resolver a tomar as Pilulns PtUk. 
Todo lavrador e ~gricullor deve c:ialm~nte do mil.liú e cio oidium. gar, O quanto nos repugna Es~~s remedios ~? . l~e t~nham dado dcc~· 

ter sempre em depo01to uma porção V Isto a maneiro com o tempo esse modo de r)roceder de pço:s, e ella gast,ua JU~lilmente o seu d.1-
'd 1 · · nhe1ro As P1lul LS Pmk, é ella propria 

de enxofre, para occorrer em caso . teu; decorn o, a pro ungad1ss1ma , uns e outros. que o confessii. curaram·na complotamen-
?e necessidade e a tempo e ~oras ás estiagem que se tem obse1 vado tu· j E por hoJ'e aqui nos que- te. 
mnumeras doenças dos an1rnae-; e do faz erer e prever, que o tempo d «S)~fri~ mu · ~o do estomngo, diz-11011 
das plantas para que o enxofre é o vae correr de foi~· âo para facilitar 1 amos. . ella, e Já. ~ao sabt'lo que fazer p1na me ~ n-

'fi d - d f '1 Com vista aos membros rar. Tomei as P1lulas Prnk, por ter ltdv espec1 co aconselha o. a prop~gaçao os ungo 3 e q~o as . N N ' /nos jornaes varias cartas de pessoa~ que 
alternativas de calor e humidade · da Com m1ssao que sao cor- soffriam domo eu, e que se haviam curado. 

Entre nós 
Esteve entre nós o sr. An

tonio Ribeil'o da Fonseca, es
tudioso alumno do Collegio 
Barboza Gama, do Porto. 

'# 

Tambem aqui vimos no 
ultimo domingo os nossos 
sympathicos amigos de Bar
cellos, sr. Fernando Marinho, 
Arnaldo Azevedo e outl'os ca· 
valheiros d'aquella villa que 
aqui vieram ern passeio e as
sistir á recita dada pelos 
amadores d'esta villa, na noi
te de domingo no salão da 
•Escola Rodrigues Sampaio., 

.. 

que se estão danno e que mais ain- respondentes. As Pllulas Pin~.curnra~-me tambem, e 
da se devem acceutuar, fttrào d e- S '[ TJ,' • desde que co~ec::u ª. seg~n·. o seu trntai:nen-

1 d . · Z Va r zezra. to nunca mais soffr1. D1g1.N bem e smto-
senvo ver extraor 1nanau:ente este me muito mais fortal ecida. " 
anno o mildiu como o oidium. ... ••• 81 A sr.ª D' Maria Villa Real reside em 

E triste, mas é evidente, que as Lisboa, na. R. da P~lma , 198, 3° endar. 
vinhas estão fortemente ameacadas S. Roque Ar P1lulas Omk curam todas as 
por isso bem prudenteruente proce· . doençrs c~usadas pelo empobreci-
derão os viticultores precavendo-se Co~ u~a concorrencia. ex· mento do iangue ou pelo enfraque-
por meio dos tratamentos preven- i trao.1·dmar1a de. foraste11·os 

1 
ci~ento do syst~ma ner~oso: a ane· 

tivos aconselhados contra a amea<;a ' realisou-se na ultima segunda· m1A, chlorose. irregulandades das 
que tem suspensa sobre as suas vi- feira a festividade ao milagro- senhoras, enxa que~as, doenças ner
nhas e sobre o futuro d::i produ :cãu. S R q 's'nho l vosas, neura~theu1r1, doancas e do-

E b . 1 • . so . o ue. no v1 1 o- d t ·h , · mo em certo que mais va evi- d G . ·d f . d res e es omago, 1 eumac1.· . 
taro mal que ter depois e do reme- gar . e 01os, a reguezia , as As Pilul .; s l'111k fô ram 1Jlfüi~lm 01 n~ 
dia r o Gl:le sempre é ma ;8 difficil Marmhas a alguns passos d es· approvadas pela Junta Consu IHva de 
mai; cr~ e menos efficaz: ' ia villa. Sau? tJ Estão â venda em tod?s as pl.iar-

" . . . macias, ptilo preço de 800 reis a caixa, 
Aoaut~lae-vo:i ntt1.culto1 es con- (t,~t1oo rm, 6 caixas. 

tr~ os effe1to:~ das mais que pr~va· Oeposíto geral, J. P. B~stos & e.•, 
VdS alternativas de calor e hum1da- A DEBILIDADE GERAL tem o- Phannaci1 e drogarid P. 111n .; ulu 39, 
de que estão em pre!:'pectivt\ e que rigem em sangue pobre e encontr11 as suas rua Augu>ta, 4?1, Lisboa.-Suh-ageo
são o meio mais propicio para o victimas entre as pessoas de ambos os se- tes ao Porto, Santos Cai ia &: Sohri
deseuvolvimento dos fungos ori- xos, porem mais frequentemente entre as nhos, rua Muusinho da Si lveira, f 1 l 

mulheres devido ás cond1çõJs que torn:lm i tõ 
gem das doenças das videiras, mil- as mulberea maia suscept1veis de perde- · . . 

Tam bem no mesmo do- diu e oidium. rcm a vitalidac.lo do que 08 homens . .l:'ara As caixas vendidas em Portu-
Contra o mildiu os sae~ de co- restaurar a eaudc em taes caso1 o sangue gal devem apresentar, exteriormen-mingo vimos aqui muitos ca· 

valheiros de diversas locali· 
dndes. que aqui vieram em 
passe10. 

Pena é que as bellezas e 
os pontos a visital' d'esta villa 
não tenham os atractivos que 
eram para desejar collocan
do-nos n'uma situação ridicu
la quanto á limpeza e aceio 
das ruas. 

Emfim, estamos condem
nados a isto •.• 

• 

bre e os preparados cupricos. deve ser inteiramente purificado, vitalisa- te, uma etiqueta indica:ido conte-
Contra o mildium o enxofre. do e enriquecendo; e o melhor de todos os rem um prospecto em hngua por

remedios para. o desempllnho d'estc serviço 
Previ1~am·se com tempo para e a «Salsaparrilha do Dr. Ayer•. Trans· tuguez~. As caixas que não tiverem 

não terem que remediar tarde e a fol'IM o sangue cufraquecido e viciado n'u- esta ettqu ta. devem ser recusadas, 
màs hora~. ma forte e pura corrente mantcnedora da 

Laranjinha, laranjinha, 
Cuidado com o limão; 
Elle e homem: tu mulher, 
Tudo tem sen cornção. 

vida,a qual permitte ao organismo reparar 
a sua perda. No tratamento d'esta atfecção 
é importante que os intestinos sejam regu
larmen~e ovacua<lvs, e o edtomagu, o figa.do 
e os rins tcmpornriamente estimulados 
com as •Pilulas do dr. Ayer.• 

Venda ºª ' pric1opaes pharm1cias 
lojas de perfumarias. 

Cuidado com as imita~Õ " s. 
Ag~utes: Jdme~ Casseis & C.•. Suecos· 

soreo-Rua do Mou~inho da Silvei: a, 58, 
--Porto • 

Enxofre 
com 99 "To de pureza garantiada 

i4, Rua da Prata Lisb0a 
16 R. d1.1. Nova Alfandega Porto 

O. HEROLD & C.ª 

A.Uinete 
Alfinete é o nome vnlg.i r de um insec

to que caus 't graves prejniz •s nos ccrt'aes 
e sobretudo nos milbaraes uté ao ponto 
de i•nnnlar por compl .. to u sna produco;ilo. 

O Alfinete prop11gu- 'c sobre tudo nns 
ter'.·enos humidos e com agg\omcrações 
maiores ou menores de substancias organi· 
ea~ devidas ao uzo exclusivo de estrumea 
mal cortidos cm terras sem c11.lcarr,o. 

0d meios praticas de combster o AJfi. 
nete consistem principalmente : 

1.0 No enxugo dos tl!rreuos por meio 
de vallngens l'U de drenagem. 

2.0 :No abandono por completo durante 
uns pouccs de anuos cons!lcutivameote do 
uzo de estrumes e de adubos organil'os. 

4. 0 No uz > repotido e reiterado do Ní
trato do Sodio rnoido, durante o periodo 
da vegotação do Milho. 

O uzo do Nitrato ele Sodio moido tem a 
a dupla vantagem ele quanto m•ior é a 
doze applic1vl.a, maior é a distruição que o 
Alfinete soffro simul taneamente mi.ior e 
o vigor que o Milho adquire, em condicções 
de melhor resistir aos ahques do inimigo 
e da maior produrçào dar. 

Ora é claro que quanto maior for a pro· 
ducçào mais attenuadas são as despoz:ls do 
tratamento o mais barato este fica. 

.o Nitrat ' de Sodio deve applic:i r se por 
acn e de vez~s aos poucos, rio preferencia 
a uma doze elevada de uma ~ õ. 

1.0 Antes de nascer: 
2.0 Depoid de ter lançado a segunda 

folha.: 
3.0 e 4.0 Antes de lnnrar a bandeira: 

5. 0 o mcomo 6.• Depois da bandeira lan
çada, no easo de o Alfinete resistir e con· 
tinuar no ataqne. 

O Nitratro de Sodio Moido pode eer 
applicado só ou de mistura com ges•o ou 
areia secca para facilitar a de,tribuição. 

Deve ser csp ,1lh ~do 11 lanço sobre a ter
ra evitando que caia sobre :is folhas para 
as não queimar. 

Em tratamentos sncceasiyos deve appli
car-se na c.loze do dez grammas por metro 
quadrado de cada vez. 

Dispondo de agua é conveniente regar 
com modernção a cada applieaçào. 

As applicuc;õea nuuea devem ser menes 
de 3, para se poderem dar 30 grammas 
por metro quadrado correspondentes a 300 
~ramm~ s por hectare roinimo da doze que 
está indi cada pau garanti 11. do exito. 

Appl icar sempre o .:\itrato de Soilio 
m.iitlo e não o orig1ual, qne sondo mais 
barato fiel\ m:tis carv, pE- la difücnldsde de 
o espalhar corn egu11.ld·idP1 perdendo-seu
ma grande parte do seu cffeito: 

• 
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o cadern"s a 30 O. Hl!:ROLD & e.a 
14, Rua. da. Prata LI8BO..\. 

26. R. <fa )\ov·\ Alfandega PORTO. Cadernos callig1·aphicos, por 
Carlos Silva NITRA.TO DESODIO :IIUIDO 

em sacco8 de 50 kilos 

-··~Q.;5·•-

LIVRARIA, PAPELARIA 

Pautas e exempla1·es calli
g1· 1phicos, por A. Simões 
Lopes 

Pauta.e; e exempla1·es calli· 
gmphicos, por F. A. da 
Silva E 

T'lrOGnArHIA-!DI~OnA- Mcthodo de escripta dit·eila, 
por Antonio Lopes do Amaral 
-ü cadernos !SrCZ!NDEN~! 

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 

Cadernos de papel adequa· 
dos nos rnethodos, cada 

Desenho: 

ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN":OE 
De'!enho, 1.", 2." e 3.1 clas

ses µor Ju (~ Vicente de Ilrei
l'ls, hrod1. 2-tO, cart. 

Leitura 1.ª classe: 

1 Jvro de lelttua, por Juão 
da Camara e Haul llraudão, 
carl. 

O meu gu-Jmelro lln•o 
de leitura, por F. de 
Oli\eirn, cart. 

Pl'Jmelro livro de leJ
tnra, por Jo;;c de Carva
lho e Silva e Jose Nunes 13a
pli,ta, cn rt. 

Pl'imeh·o Uvr4l de Jej. 
tura das escolns p1·l-
1na1•las, pPr D. ~bii.1 l'in
to F1gueirmhas, hroch. 100 
cart. 

1~rimelro Uno de lel
tu..:1, por Ulysses Macht1-
do, ca rl. 

Lh'ro de leJt111•;1, por F. 
d'Andrade e A. Vr1sconce1los, 
c;1rt. 

J.eltm•as, por A.go~tinho Nu
nes Bibeiro T1!ixrir;1, cart. 

Pa•Jmeiro li l·ro ile leitll
ÜU'a, por T. Cuclho 

Leitura 2.ª e 3.ª classes: 

Livro de leitura, por João 
da Carnara e Haul Brandão, 
cnrl. 

J,hro de leitura, por Bit
ta do~ Marlvres e Francisco 
dos Santos, ~·arl. 

O meu se~undo llv1·0 
de leUura, por F. d'Ol1-
veira, e~rl. 

Leitura 4.ª classe: 

J,lva•o de ldtnra, por Juão 
da C:imara e llaul Brandão, 
cart. -

J~h't'O de foJtus·:t, µor Ju
lio Brand~o, c.1rt. 

1~h1·0 de leitora, por Jo
~é de Cür~allw e S1ha, Jo
~e Nunes d~ Graça e José 
Joaquim d.Ol1\'C!n1, cart. 

Dezl'nho, 4.ª classe , µelo mesmo 
bro('li. iGO, cnrt. 

Elementos de De:enho Lª, 2.ª 
e 3.ª d'1sse~, por Jcrão de 

iOO Avellar, cart. 
• .E:xerciâo.c; ele Desenho 1.ª 2.ª 

e 3. J classes, por José Mi
guel d' Ahreu, broch. 140 
eart. 

uo 

120 

120 

120 

120 

.Exe1·cios de Dezenho, 4.ª 
elas e, pelo mesmo, broch. 
120. l'arl. 

Exercciios graduados de De· 
senha, 1.ª .2.ª e 3.ª classes 
por Albino Pereira Magno, 
cart. 

Elementos de Desenho linca1· 
4. ª classe, rio mesmn, carl. 

Compendio de lJesenho Lª 2.0 

e 3. ª classe~. por Manoel 
Antunes Amor, cart. 

Elementos de Desenho 1.ª 
't.ª e 3.ª clas,;c~. µor F. 
de Miranda Diniz e A. Mari-

UO nho da Silvn, carl. 
Desenho das Escolas Prima

rins {.a2.ª e 3." cl.i!>SCs 

por Angelo Vidal, broeh. 1GO 
150 

1 l'art. 
, Desenho das escolas p1·ima· 

1 

1·ias ~-ª .classe, pelo mesmo, 
broch. lGO, cart. 

300 Agricultura: 

H.ndhneotos tle Agl'l-
400 c11Uu.-a pratica, por 

E. ;\· Ornellao, cart. 

~ºº 
Rndiweotos de Ag1·t

t•ultllr•t 1u·atlca, µor O. 
1 Luiz de CHstru, cart. 
RndJmeu•os de Agrl-

1 

cnli~vra, pur Antonio Xu-
VHJr Pcrl!ir..i Cuutinho, carl. 

300 Moral e gDoutrina Christã: 

H:O C"ODl(ll'lldlo de 'loral e 

1 
Doutl'Jau C'bdsdi, pe
lo Concgo Manoel A1H14uim, 

1 cart. 
4.00 A Doutl'loa Chl'lsi.ã e 

flrlnclplos tle J1111·al. 
por A11lu11iu José Fcruandes 

HiO 

170 

grau-.f.ª classe, pelo mes
mo, carl. 

Arlthmetlea systhema 
metrfco e Geometria 
element:•r, por A. Ramos 
fia Costa e M. Rneda, cart. 

Arlthmetlca, Systema 
metrleo e Geometria, 
por Almeida Lima, cart. 

Historia: 
100 1 

: Resnmo da llistm•I de 1 
20 1 Po1·h1gal, por Oumingos 

d' Almeida Nogueirn, ca rl. 
Uldm•la de Po1•tt1gal, 

por llenri4ue Lopes de l\1cu
donr~, cart. 

1 Prhnefras Uçõu da 
300 Uldo1·ia de Portu-

gal, por Acc,1cio Guimarães 
200 l\IHcellrno de 1\-I>~sriuita, c;1rt· 

.

1 

P 1•Jm·l 1•los de Histol'fa 
da t•:.it.-Ja Portngue-

300 za, pe'o Üi'. A. Cruz da Ho
cha Pe1xolo. carl. 

11 · sto1·la d!l nossa Pa· 
ta•ia, por A L. Milrinho da 

180; Silva, broch. 200, cart. 
· llistoa·la de P01•tt11gal, 
1 por J1yme Ségu1er, cart. 

iGO Re~mmo da Hlstoa•la 
de Portugal, pt1r Elws 
l•'crnande~ Pere1ra,broch. 200 
cart. 

t')O 

250 

250 

250 

200 

200 

commissão. 
Remettem -se listas a 

todos os compradores. 
Lisboa 31 de março de 

1908. 

O thesoureiro, 

L. A. de Arthur Telles. 

Ao Publico 
200 Declaro, para os de

vidos efleitos, que a-
200 bri um estabeleci

! mento de mercearia 
300

; e padaria na ruaMa-
250 

1 
noel Paes, d' esta vil-
! la, nos baixos ela ca-

250, sa do sr. Francisco 

-DE-

POSTJES ILLU8TRAD08 
em todos os generos e 

para tudos os preços 

POSTAES 
ILLUSTRADOS 
d' esta villa e 

concelho, a maior collecção 
ate hoje publicada. 

Preços por collecção baratis· 
sim os. 

Avulso 10 reis, cad13. 

SEM RIVAL 
José Ferreira e on- A 200 

Educação Civica: 

Pa•lmeh-a<i noçõe s de de eS te CaValheI0 lºO 
1 Udaac:1ção C:JvJca, por 

200 Trindade Cuclho, cart. 120 leve C2'Uaes ramos 
P1·lmchas noções de u 

., Educação c:lvlca, por 1 l º d 

. Anlo11io.Le1Lão, cart. 150 ( e neg~OCIO, Sell 0 
300 Primeiras noções de 1 l } 

1

. Educação Chica, por j Cer O que .~en lUIDa 
Donii~gos d'A.lmeida Noguei- 150 responsabilidade te-

, ra, carl. 
200 Cadernos de vapel prirn de· · h " 

1 

senha?', cm harmonia com 1 n o ou assumi res-
os compendios, n."• 1, 2 e 

20 
peitante ao Com-

200 . 3, cada 

'111rnEs~oN da Imprensa mercio anterior, fei
Naclooal 

250 Modelo F, caderno de o folhas 

I Modelo 12, » 
Modelo G, » 1> 

250 Modelo II, folha dupla 

! l\ludclo 23, '11'2 folhas 

lüO Modelo C, » )) 

1 Modelo n.º 1 » 

to na mesma casa. 
90 

90 Espozende, 8 de ju-
1~~ nho de 1908. 
90 
90 

90 

~Manoel José Pimenta Dias. 
1 

i, l\Iodelo 22, » » 90 ~ ~nr ~ ~ 

Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 

e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 

Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga Beirão, 

,, 3 9. 
ESPOZEN"DE 

0 9 ~ • .LW..llL • ...:::» • ~ • 

jMO<l''ºs· ' --'-- - __ ..... JMAJLA RJEAJL ITN GJLEZA 
160

· ANNUNCIOS As nossas leituras e.o.;('o
laa·es por J. M. Silva Bar
reto, ca rl. 

O tt'rceh'o livro de lei
tura, µor Trindade Coe1ho 
CH rt. 

400 de carvalho. cart. 16 O 1 

LDTIRl4 
~elet ta das escolns, 

por~Anlonio Simõ,·~ Lopes e 
Fausto Guedes Tcixc~a, cart. 

Chorographia: 

Elemenfos de Choa•o
gt•apilfa Portn~m:za 
por Silva Telles, cart. 

Gboa·ographla Pn·tu
gueza, por Accacio Perei
ra da Silva Guimarães, cart. 

Noções elementares de 
"ho1·0~1·aphla portu
guez:•, por Josc l\icoluu 

· Raposo Bot<,lho, cnrl. 
C:horo~rapbia de Por

tugal, por Vicente Almeida 
d'Eça, mi. 

Escripta: 
Cadernos popula1•es cál

ll~ra1•hlcos: por Domiu
gus Godi11ho 

Fauta!i ( 9) e exer.nplar 
ealllg,1·a1•hlco, por José 
Nunes dos s~11to,; 

Dethodo de E,.crJpta, 
para 2." 3." e 4." r:as,es, 
do mesmo auctor--cada cader
no 

Cntlea·no de E!icrla•ta, 
por JJsé Antonio da Cruz
tl l'adernos a 20 

l~xerdeios cnlllga•aphl
cos, do n1e~mo auclor. 

Calliuraphia da:>. Esaolus p1i· 
11w1·ias, por Arigclo V1dal-

1 Arithmetica, Geometria 1 
350 e systema metrico; 1 

400 

300 

~oções elementares de 
Aa•Jtluuetlca e ~~o
meta·ia~ por Augusto Luiz 
Zilhão, cai l. 

Arlthmetfra (.leomefrla 
e ~ystema metrlco, 
pl'lo Or. Fr,1nw:eo A.dolpho 
Manso Preto, cart. 

· Aritbmetlea, Systhema 
111etrlco e Geometria 

250 . por Abel .Funtuura da Costa, 
j ca rl. 
· Arlthmetll'a systhema, 
1 metl'ico e t:eoruetrla 

'.HiO ,, por Haul Yiaana da Co~l.1 e 
J•Ja4nirn Freire de Andrade, 
ra rt. 

:2:.iO A1·1t~unet'ca 1n·atlca e 
1 Geometria elemen

tar, por Ulr»es l\t1!:11ado, 
ca rl. 

Arlthmetlc?, !lliyst1aem a 
mctrlt~n, e noções de 
Geometria 1>oyuthetl
ea, por J. F1gut:iriu lias, 
brocl1. 1 G O e ca rt. 

11.iO . &1·1thmetiea e Geome
h'la (comprehendo o sys· 
tema metl'lco), p .r Juoe 
Augusto dos Santos Lucas, 
C31 l, 30 

HO 
Arlthmctlca e ~ydema 

1nelrlco, 1." grau-1.ª. 
2.ª e 3.ª classes, por José 
Pedro On~ Chorão, cart. 

Arlthmetlca. sy~tema 
mct1•lco e Geomcfl'i:t 
1u·ath·a t'kmcut.a·,1.0 

2
1'
0 
8A~TA C.\SA Dl lUSERICOil-

, 1 

~2()0 1 

200 : 

DIA DE LISBOA 
1 00:000$000 . 

reis 
Extracção a 19 de Junho 

de 1908 

PAQUETES COUREIOS A S\JllU UE LEIXÕES 
ARAGO~ em t ó de junho 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS 
l\lonteviden e Buenos-Ayres. ' ' 

Avo~ cm 13 de j11lho 
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, B \hia, Rio de Janeiro 

SANTOS, Montevideu e Buenos-A.yres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil ...... 361$500 
Rio da Prata 2:16000 reiss 

PAQUETES connmos A SAIIlll 1rn USBOA 
BUht>tes a '1,0~000 rt>ls &BAGO~ em :IG de junho 

: ''igesdmos a ~·SOOO a•eh Para a M~deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

1 
Montevideu e Buencs-Ayres. 

. A thesouraria da Santa ARAGUA. v, em 20 de Jarnho 
250 Casa incumbe-se de remet- Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS .. 

. ter quallJUer encommenda 1 Montevideu e Buenos-Ayres. 
\ . . . A \TO~ em :1'1, de julho 
ele bilhetes OU v1gess1mos, Para S. Vicente, Pernambuco, BJhia, Rio de Janeiro, SANTOS 

250 , logo que seja recebida a Montevideu e Buenos-Ayres. 
1 SllU importancia e mais Preço da passagem de 3.ª classe par~ o Brazil...... 33;$500 
: jr' · d R10 da Prata 18·)000 rei 
1 c.> reis para o seguro o 

20 
' correio. 

0 
1 Os pedidos devem ser 

1 

dirigidos aos thesuuuriro, 
ú ordem de quem devem 

200 vir os vales, ordens de 
i pagamcuto ou outros va · 
i lares de prompta cobrança. 

~ bordo htl creados p1tl'tug11czes 
Na agencia do Porto podem os sms. passageiros de 1.ª clas~e cs~ 

colher o::; beliehe~ á vista das plantas dos paquetes, mas paa·a 
Isso 1•ccomwen1lamos toda a ~ntcclpação. 

AGENTES: 
No Porto 

19 Rua do Infante D. Henrique 100 i A quem comprar 10 
1 OU mais bilhetes inteirns Os bilhetes de pa'-'sagen<i, vendem-se em Espozendc em casa 
! desconta se 3 por ceuLo do o snr . .José da Costa 'l'erra. {~) 
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ESP ZERDE 
O maior deposito de impressos da provipcia 

· do JVIinl10 
eae = 9-1111 

e» 
1li2 
~ A nossá ofOclná mootãda com todos os mecbanlsmos e typos, o que ha de mais mo-
lt<.11 dt-rno ua aa·te de lmpa·lmir, é a que actuJmente fornece de lmp1·essos a malol'ia das re1•ar-
~ w 
._,,. tições 1mbllcas do norte do pafz por pa•eços lnie1•lores a todas as suas coogencres, 1·JvaJI- o 

~ ~ sando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. ~ 

~ . s ?: 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

O RECREIO 
EUPBEZA.EDl'l'ORA E '!"i'POt:RA.PDICA. 

Cu110 fnndnda em t !!t8:'> 
R11a Alexandre Herculano, t.20 A :l'!O 0,-f,I~DOA CílMr ~NHI A REAL Oíl r ~e r Cíl 

ll.\GNIFlCOS NQUETES D~ C?1RRE1R~ DO IlR 1\ZIL, lLLrln~ .\OOS ~ Lrz 
ELECTlllCt MNDO EXCELLENTE TUATUIE~TU E \'l~llO 

A TODAS :\~ COlllDAS. 

~---

Bil>li4lUH'l'll cl'F.clnt'at;iio 

Naf'iOnRI 

SOCIOLOGIA 
Por G, Pnlnnfe 

Trarlucçiio de A~o11Hnbo Fortl'• 

Em totlos os povos se accenlüa ho· 
je um movimento de nanço de instruc4 
ç:in, para acquisiçiio de reªalias moraes, 
inlell~l'tuaes, poli1icsa e economicas. 'fll· 
dos vão procurar â i os11 ucçiio os mPios 
inrlispensa veis para lhes asse~urar a 
victtria nas !(•andes lut·tas, nas qua!ls 
vi~tnri~ ha·de sµmpre p~rtencer aos m~is 
instrni.los e o· ientados PP.la morlerna e· 
rlucaçiio. Portugal, mercê de mul1iplas 
e complexas cansas, l"lfl es1ado íóra do 
contacto do ~raode movimento sci11nti· 
fieo, o qual, apenas, so l1111i1a a um pe• 
queoo numero de liomeos, mas mm 
coovivencia com a ~rande população, 

N'ti-tas comli!:ões, a Ewpre•" 
do A.lmanncll Enc, clopedlco 
111u11trado, desf'jando f.irnec~r ;i to
das as classes da sc,ciedade porlngneza 
leitura solida e que as vá pur a par 
do grande movimPnto e emanripa· 
dor dos n;Jssos dias, resolveu iniciar a 
pl.lb 'icaçfo da 

D <hliotheca d'Educnçi'io Nn-
clonal 

ao alcance de 1oclas as b"lsas, polo in· 
si~nificante dispendio mensal de ~00 
l'Í09 

Condições d'assio'ilura 
Franco de purte 

Anoo l2 volumes b•od a los 2arno rois 
~l 1· io anno 6 volumes » •.• ll)':tuU rs. 
Anoo 12 volullles enca.• .. 3lfü0() rs. 
Meio a11nn 6 v11lumes » •.• i~SllO rs. 

A \'UI SO-hrorh1do ~00 rci8 
e encaderoad 't 300 rell!I::: 

;'\lo pré lo: o f 0 volume . A.~ ruen· 
Cirns con,•••nclonnel!I da no•· 
l!IR ch'ilnçiio de .\lu Nord.ux, a 
se~íl1r: a 1•1" chPlogia d1u1 ruul
lidõel!I de Gustavti le B11m: Dhlfo
ri ll d 1u1 1·e1iii;iõt>l!I por .\gostinho 
F. rle>; llil!lloa•ia da philo111ophia. 
Al!I ii;1·ande1J e1•opein11 da hu
mnnidnde, elt:. 

Pedidos ao editor Ab~I d'Almcida-
80 Rua do Al~crim, 8~- Li>boa 

VIRIATO n'ALMEIDA 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tanta.s paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

too 1•cis. 

PAQUETES-CORREIOS a subir do Po1 to-Leixões A' venda na Typographia. 
d'este jornal e em diversas li-

A@ AL~t\11~ DI V~~QB 
ABllA~GE~DO: 

Cuidados t>speclaeit para com as m·fooças e 
com as mães- Hyglene c1uatlva, pro8sslooal e 1>reveotl

va-- Uy~lene da vista, da voz, do ou\'ldo -C.'ansas, 
symptomas e tratamento de to1las its doeo~:is 

Medicina para casos urgeutes-Accldeutes, euveucuamen
tos, ete.--Plantas utels e medlcloaes-Aguas ml

neraes-Reglmeo.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E ELABORADA SEGU~DO OS MAIS NOTA VEIS E RECENTES TRrnALHOS 

de 

Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

t:ada laseienlo ~o reis li Uada tomo too 1•eis 
A publicação do Dlcclonarlo de Uyglene e :tledlclna será 

feit~ em grande formato, impressa em m~gnifico papel, com typo el· 
zevir, a duas colnmnas, e ornada de bo~s illustrações, sempre que o 
assumpto assim o determine. · 

Em 
LISBOÁ PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuido semanalmente um fasdclo de 8 paginas em formato 
grande ao preço de 

~o r~ Is pagos no acto da entrega 
e mensalmente distribur-se-ha um tomo illustrado, contendo '10 pa
ginas, ao preço de t.OO 1·els. 

Recebem-se assignaturas n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendenso, rua Direita. 
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º RTEGA 
a 2 belices, de 8:500 tonebdas, em 9 •le vrarias do paiz. 

junho de 1908, para o Rio de Janeiro. Mon_ -----------
tevideu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

OUQpj1'SA a 2 belices, de 5:500 toneladas, em 23 •le 
I\ :A junll\o, para Pernambuco Bahia, llio de Ja

neiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, e roais po1tos 
do Pacifico. 

os paquetes d'esfa Companbh tocam alternadamente 
em SANTO~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21$000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr~meira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
7 a, nua do Infante D. llem·lque-PORTO (~) 

ALUGA-SE PARA 1 a · [WQ)l_D~ 
NEGOCIO ' 

ILLUSTRADf\ 
JORNAL DA.8 FAlllLIAS 

Contendo os ultimas figurinos das 
marias de P~ris, moldPs de tamanho na· 
torai, moldbs de trabaiho de agulha, 
tapessar1as, bordados, crochet, ect. 

LIVRARIA, PAPELARIA 
E 

TY ro G nArna-!DlT o n1.-
zar o z tNDEN ~ E 

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO 1 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN"DE 

tJQtl~ em bisna-

gas, a 1 :z o reis~ 
eada nma. 

TIN"T A de MARCAR rou
pa, a melhor marca a. t SO rs. 
o frasco, a qual garantimos. 

LAMPARINAS DE 
POROELAN" A 

CAIXA i&O RS ! 

IDTAS,DE PAU, CAIXA 
~O DEIS 

Uma loja propria pa
ra estabelecimento de fa
zendas, com armação e to· 
dos os requisitos proprios 
para um estabelecimento 
de luxo, situado na rua 
Direita d'ésta villa, em pre
dio novo, o mais central 
da villa e o mais concor
rido. 

1.• 11dição (com figurinos colori- $~~~~Üi~~~~ p_ara safar 
do~)-anno q~QQQ r~iS-Sf'ffi6Slre 2~iQQ 1 1 . ) tmfa e la-
ro~s-trimesire, Hl~OO reis=avulso 200 1 pis marca elefante, qualidade SU• 

Para ver ou trfl lar di
rigir-se quem pel'tender ao 
proprielario d'este jornal. 

reis. 1. pe;ior 20 reis cada uma. 
~-· e1llção (sem figurino5 colnri- I 

dos)-ann ''· 3000 rnis-rn m0 s11 e, ~ t!WOO 
reis-trimestre, 81)0 reis . GO~lAHABTC c , cnr1a. >i· 

N ,1 1111t111 !l e~ íl »r t1311 ,J J i B·is- Jro l 0111 • i csper tiYo ] ·in ·r' 100 
tos-Rua Gdrrell, 73 e 75-Lr~bua. , reis, preço qne ningncrn vende. 


